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APRESENTAÇÃO 

A evolução do pensamento econômico tem sido permeado pela presença de 
diferentes escolas, teorias e correntes desde os primordiais princípios filosóficos na Grécia, 
passando pela conformação da Ciência Econômica na Inglaterra, até chegarmos aos dias 
atuais, demonstrando que em um mundo globalizado não existe apenas uma via, mas 
diferentes formas de interpretação sobre o fenômeno econômico.

Tomando como referência que os pensamentos ortodoxos e heterodoxos são vivos 
nos campos das ideias e da realidade atual, este livro promove uma visão panorâmica 
sobre temas relevantes no campo epistemológico da Economia, tendo o objetivo de 
apresentar análises e debates que tomam como fundamentação distintos paradigmas 
teórico-metodológicos do pensamento econômico para interpretar a empiria dos assuntos 
e estudos de casos.

O ecletismo teórico-metodológico proposto nesta obra é explicitado, tanto, pela 
presença de um plural debate entre diferentes correntes teóricas do pensamento econômico, 
quanto, por diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e análise de dados, 
possibilitando assim a apreensão de diferentes óticas para capitação e interpretação dos 
fenômenos econômicos.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e por uma abordagem quali-quantitativa quanto aos meios utilizados nas pesquisas, 
este livro foi estruturado por meio de distintas técnicas e métodos de pesquisa a fim de 
possibilitar divergentes abordagens teórico-conceituais para abordar a realidade empírica 
dos relatos de experiência e dos estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade 
de debates.

Fruto de um trabalho coletivo e desenvolvido a várias mãos por um conjunto 
de pesquisadoras e pesquisadores, brasileiros e estrangeiros, os 29 capítulos deste 
livro fazem um imersivo convite à leitura de discussões relevantes nas áreas de Teoria 
Econômica, Macroeconomia, Microeconomia, Economia Internacional e Economia Política, 
combinando didatismo e acessibilidade.  

Conclui-se que as discussões apresentadas neste livro proporcionam aos potenciais 
leitores a absorção de novas informações e a transdução em novos conhecimentos sobre 
a realidade e o pensamento econômico em um contexto de globalização permeado por 
diferentes paradigmas ideológicos. A obra estimula um debate eclético, plural e não 
discriminatório que se apresenta por meio de uma didática abordagem afeita aos interesses 
de um público leigo e da comunidade epistêmica da área da Economia.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este ensaio é composto de três 
partes. Inicialmente, apresenta-se uma síntese 
de diversos entendimentos de atores de 
influência realista sobre o conceito de estrutura. 
Posteriormente, ilustra-se algumas evidências 
econômicas desse fenômeno multifacetado, 
qual seja, a globalização. Subsequentemente, 
procura-se interpretar a globalização consoante 
a teoria realista de mudança estrutural e analisar 
se, efetivamente, a globalização empreendeu 
mudança estrutural. Nesse estágio, procura-
se responder a pergunta tema deste trabalho, 
além de serem tecidas algumas considerações 
adicionais.      
PALAVRAS-CHAVE: Globalização, mudança 
estrutural, economia política internacional.

GLOBALIZATION: A PROCESS OF 
STRUCTURAL CHANGE IN THE 

INTERNATIONAL SYSTEM? – SOME 
REFLECTIONS

ABSTRACT: This essay consists of three 
parts. Initially, it presents a synthesis of various 

understandings of actors of realist influence 
on the concept of structure. Subsequently, 
some economic evidence of this multifaceted 
phenomenon, namely globalization, is illustrated. 
Subsequently, we seek to interpret globalization 
according to the realist theory of structural 
change and analyze whether or not globalization 
has actually brought about structural change. 
At this stage, an attempt is made to answer the 
main question of this paper, and some additional 
considerations are made.
KEYWORDS: Globalization, structural change, 
international political economy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este ensaio foi elaborado com o objetivo 

de melhor compreensão de dois fenômenos 
associados às Relações Internacionais, quais 
sejam, a ocorrência de mudança estrutural e 
a globalização. Comumente é encontrada na 
literatura da ciência política internacional a 
expressão “mudança estrutural”, conquanto 
esteja associada à observação de um evento 
incidental. Já, a globalização corresponde 
a um fenômeno contemporâneo, algumas 
vezes associado a um processo de mudança 
estrutural. A análise das relações internacionais 
não pode, por sua própria essência, prescindir 
do nível de análise sistêmico. Isso é amplamente 
evidenciado na literatura dessa disciplina, 
que denota esse arcabouço pela expressão 
“sistema internacional”. Em regra, todo sistema 
é composto por uma estrutura, por seus 
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agentes ou atores, e pelas interações entre eles, ou seja, entre a estrutura e os agentes 
e os agentes entre si. A economia política internacional pode ser compreendida como um 
campo de estudo ínsito às relações internacionais que analisa as implicações econômicas 
decorrentes de decisões ocorridas na dimensão política. Portanto, é nesse campo de 
estudo que o processo de globalização é analisado.

Intuitivamente, é possível depreender a existência de uma relação de causalidade 
entre esses dois fenômenos. Entretanto, qual é o grau de extensão do nexo causal entre 
globalização e mudança estrutural? Ou melhor, a globalização gerou, de fato, um processo 
de mudança estrutural no sistema internacional ? Com o propósito de responder a esta 
última pergunta, acerca das implicações da globalização na estrutura subjacente do sistema 
internacional, é necessário que compreenda-se, inicialmente, o que é a globalização. E, 
igualmente, que entenda-se o que são estruturas e como elas se modificam.

Para o desenvolvimento deste trabalho, são adotados dois postulados precípuos. O 
primeiro considera que a globalização é um tema de estudo peculiar da economia política 
internacional. O segundo postulado, que é derivado do anterior, pressupõe que a disciplina 
de economia política é imanente ao conceito de poder, mais especificadamente, ao estudo 
de ganhos relativos, doutrina dominante na escola realista. O adágio interrogativo “Quem 
ganha o que e de quem?” é considerado recorrente neste campo de estudo. Destarte, o 
arcabouço teórico desenvolvido será consonante com a perspectiva realista.

2 | 	CONCEITUAÇÃO DE ESTRUTURA E MUDANÇA ESTRUTURAL 
O objetivo nesta etapa consiste em compreender o conceito de estrutura, a partir 

da perspectiva da escola realista das Relações Internacionais. Consequentemente, será 
possível identificar a ocorrência e as implicações de mudança estrutural na concepção 
teórica proposta. Após a compreensão do significado de estrutura, de suas implicações, 
assim como, de seu processo de mutação, poder-se-á, então, contextualizá-la no estudo 
da globalização.

Mello (1998) assevera que a economia política internacional estuda os efeitos 
das variáveis econômicas no contexto do sistema internacional. Essa autora aduz que 
o processo de globalização é caracterizado por uma intensa mudança estrutural da 
economia internacional, haja vista o crescente movimento transfronteiriço das transações 
e conexões organizacionais. Essa dinâmica globalizante ocorre nas dimensões da 
produção, do comércio, das finanças, bem como, é verificada, também, na mudança do 
modelo regulacionista de acumulação e de produção, que é representado pelo sistema de 
acumulação pós-fordista.

Diagnóstico distinto é prescrito por Wallerstein (2000), que ao analisar o modelo 
capitalista em sua longue durée, ou seja, desde meados do século XV, assevera que 
vive-se um momento de transformação sistêmica. As incoerências e falhas estruturais do 
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capitalismo, acumuladas ao longo desses séculos resultaram no declínio da legitimidade 
do sistema de Estados soberanos, de sorte que o sistema global moderno está em crise 
estrutural. Acrescenta que esteja-se em um período de comportamento imprevisível, e o 
mundo atual encontra-se em um processo de transição para uma nova estrutura. 

Por seu turno, Gilpin (2000) argui a tese de que o Estado-nação não mais 
desempenha papel relevante no campo econômico. Argumenta que, quiçá, a relevância 
do Estado na condução das questões econômicas esteja em declínio, ele ainda continua a 
ser um ator preponderante na dinâmica econômica. Pondera, inclusive, que, em algumas 
situações, houve aumento de sua importância no tratamento dessas questões.   

O objetivo deste ensaio consiste em analisar se a globalização representa, de 
fato, uma mudança estrutural no atual sistema internacional. O clássico filósofo político 
Thomas Hobbes (1995) asseverava que o poder pode ser exercido de modo original, ou 
seja, de homem para homem, ou de forma impessoal, mediante a institucionalização de 
uma estrutura instrumental. Conceito derivado dessa forma de exercício de poder estrutural 
é utilizado por Bull (1982) ao definir o sistema internacional como sendo o ambiente em 
que os Estados mantêm contatos regulares entre si. Por conseguinte, o comportamento 
derivado dessa interação, influencia a estratégia política dos demais Estados. Bull define, 
também, a sociedade internacional, como um conjunto de interesses e valores comuns 
por parte de Estados, que conduzem as suas relações mútuas, e conformam instituições 
internacionais, que, circularmente, cercearão os seus graus de liberdade e forjarão um 
padrão de comportamento. 

Deste modo, pode-se depreender que a abordagem sistêmica enfatiza as relações 
entre os Estados, as quais são constrangidas pela estrutura do sistema internacional. 
Por sua vez, consoante a perspectiva societal – relativa à premissa de existência de uma 
sociedade internacional – as relações entre os Estados são influenciadas pelas instituições 
internacionais. Em síntese, enquanto a primeira abordagem pressupõe que a estrutura 
delimita o comportamento dos Estados, consoante a segunda perspectiva – conceito de 
sociedade internacional – as instituições correspondem ao elemento constrangedor da 
ação dos atores internacionais. 

Para o objetivo deste trabalho, considera-se o termo estrutura semelhante ao 
conceito de instituição, porquanto objetiva-se, primordialmente, denotar a forma de poder 
que não é exercida diretamente nas relações entre os agentes, esse último conhecido 
como poder relacional. A rigor, o termo estrutura apresenta uma conotação mais estreita 
do que as instituições,  Ilustrativamente, a escola neorrealista pressupõe uma estrutura 
fisicamente constituída, ou seja, o sistema internacional é estruturado hierarquicamente em 
conformidade com as capacidades dos Estados. Por sua vez, o emprego do termo léxico 
instituição permite abarcar todo um conjunto de práticas sociais que, igualmente, com as 
instituições formais, molduram o comportamento dos Estados.

Adicionalmente, conciliando ambos os termos, as instituições sociais, os mecanismos 
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financeiros e monetários, a divisão de trabalho, a localização de atividades econômicas, a 
organização dos mercados, os regimes econômicos e a distribuição de poder, constituem 
alguns exemplos de estrutura institucional.

O conceito de estrutura não é convergente. De acordo com Waltz (1979), as 
estruturas, geralmente, têm uma longa existência, alteram o comportamento dos agentes 
e afetam o resultado, proveniente da interação desses atores, ou seja, elas padronizam os 
resultados em decorrência de suas condições restritivas do comportamento dos agentes. 
A estrutura explica os padrões e características comportamentais recorrentes dos agentes; 
de outro modo, caso não fosse observada, a variância das ações empreendidas pelos 
agentes, seria maior. Ainda consoante Waltz, uma mudança estrutural é observada quando 
há uma expectativa de variação dos resultados provenientes das interações entre as 
partes. Em síntese, esse autor assevera que a estrutura é determinada pela disposição 
dos agentes componentes do sistema, e que uma mudança estrutural só ocorre quando 
o princípio ordenador do sistema é alterado, e.g. transformação de um sistema anárquico 
para hierárquico; ou quando houver uma redefinição das funções desempenhadas pelas 
unidades, e.g. a mudança do sistema multipolar para o bipolar, após a 2a Grande Guerra; e, 
por fim, caso haja uma redistribuição das capacidades entre as unidades.

De acordo com a preleção de Strange (1988, 1996), há duas formas de poder: 
relacional e estrutural. Procura-se conceituar neste tópico é o que Strange denota por 
poder estrutural. Corresponde à modalidade de poder que constrange o comportamento 
dos atores e que não é exercida mediante relação direta empreendida por um ator com 
maior grau de influência. Os detentores de poder estrutural possuem a capacidade de 
decidir como deve ser a forma de relacionamento entre as partes envolvidas. Devido 
às diferenças das fontes de poder, a autora segmentou as formas de poder em quatro 
estruturas interativas – segurança, produção, financeira, e conhecimento. O Estado 
hegemônico, com supremacia nessas quatro estruturas é capaz de implementar mudanças 
estruturais, malgrado a manutenção da hierarquia de poder entre os Estados no sistema 
internacional vigente. 

Da mesma forma, a abordagem do poder estrutural do capital transnacional, de livre 
mobilidade internacional, de Gill & Law (1993), confere, não à uma unidade sistêmica, mas 
ao capital internacional, a faculdade de impor mudanças estruturais, pois, devido aos seus 
atributos de mobilidade e fungibilidade, em um sistema de liberdade dos fluxos monetários 
internacionais, esse fator de produção mundial é capaz de constranger a condução da 
política macroeconômica dos Estados, que objetivam assegurar o influxo de capital 
financeiro internacional. 

Gilpin (1987) entende que a mudança estrutural representa as modificações 
sofridas pelas estruturas, alterando-se, portanto, o comportamento dos agentes sistêmicos. 
Modificações ocorridas no ambiente social, no poder militar, na distribuição da riqueza 
econômica e nos interesses dos agentes econômicos, constituem algumas causas de 
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mudanças estruturais. Argumenta, por exemplo, que os processos de crescimento desigual 
podem causar mudanças estruturais. Nesse caso, o sistema econômico passaria de 
um estado cooperativo para uma situação de conflito, gerando períodos de estagnação 
econômica e de incentivo para as práticas nacionalistas. Gilpin apresenta, portanto, uma 
conceituação bem mais laxativa do entendimento de estrutura. Possivelmente, porque 
no campo da economia política internacional, a abordagem sistêmica não tenha sido tão 
proposta, criticada e aperfeiçoada quanto no sistema político internacional.

Wendt (1987), de outra forma, assevera que os agentes e as estruturas são 
mutuamente constitutivos e interdependentes. Criticando a concepção ontológica do 
sistema neorrealista – que reduz a estrutura do sistema internacional aos atributos e 
interações das unidades (estados): reducionismo da estrutura – e a world-system theory – 
que, de modo inverso, reduz as unidades às necessidades de reprodução da estrutura da 
economia-mundo: reificação da estrutura – Wendt prescreve uma teoria estruturacionista 
que elimina o viés reducionista, tanto a nível individual, quanto estrutural, mediante uma 
síntese dialética decorrente da adoção de uma isonomia ontológica entre o agente e a 
estrutura.

Conclusivamente, a estrutura pode ser compreendida como as condições que 
permitem a manutenção de um estado de equilíbrio, que, simultaneamente, de um lado, 
influencia o comportamento dos agentes constituintes do sistema e, por outro lado, é 
conformada pelas práticas desses agentes. As estruturas apresentam uma inércia, razão 
pela qual suas características estáticas propiciam a análise descritiva das relações e 
do comportamento dos agentes – e.g. relações sociais, econômicas ou internacionais 
– componentes de seu sistema. Não obstante, as estruturas sofrem processos de 
transformação; em síntese, essas mudanças estruturais, nas diversas perspectivas 
abordadas, prescrevem que uma estrutura é permutada por uma outra. 

A História pode ser utilizada para explicar a sucessão de fatos contingentes que 
levam à alterações estruturais do sistema em análise. Enquanto a abordagem estrutural 
descreve o comportamento dos agentes, a perspectiva histórica explica a dinâmica dos 
atos empreendidos e dos fatos gerados. Entretanto, a estrutura pode ser resiliente a esses 
fatos, de sorte que os deslocamentos de seus limites existentes não sejam suficientes 
para alterar o seu estado de equilíbrio ex ante facto. Nesse caso, não se observa mudança 
estrutural. De outro modo, caso os fatos históricos desarticulem os elementos estruturais 
vigentes do sistema, será possível consignar uma alteração estrutural. 

3 | 	ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE GLOBALIZAÇÃO
Conforme salientado, anteriormente, o enfoque acerca de mudança estrutural é 

relevante porquanto, a sua evidência corroborará a hipótese de que a globalização não é 
uma simples conjectura e nem um discurso puramente ideológico, e sim, representa uma 
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efetiva modificação no comportamento dos agentes primários da sociedade internacional, 
qual sejam, os Estados-nações. 

De modo a verificar a hipótese de que a globalização induziu uma nova atitude 
comportamental dos estados, será necessário apresentar algumas reflexões sobre esse 
fenômeno e ressaltar as suas principais vertentes, para que, com fundamento na dinâmica 
dos fatos (história) possa se concluir acerca da sua relevância no comportamento, não 
apenas, dos Estados, como, também, de outros agentes que, porventura, adquiriram 
função preponderante na sociedade internacional. A globalização pode ser definida 
como a intensificação do processo multidimensional (variáveis tecnológicas, militares, 
econômicas, sociais, culturais e políticas) de interconectividade global. Representa um 
desafio aos estados democráticos liberais, uma vez que cerceia a capacidade, de seus 
dirigentes políticos, de utilizarem plenamente suas ferramentas de autogoverno, haja vista 
a disjuntiva, causada pela globalização, entre a governabilidade, expressa pelo espaço de 
decisão, e a representatividade, correspondente ao espaço de representação social (Held; 
1995).

De acordo com os transformacionistas – que acreditam que o atual processo de 
globalização, assim como o seu contraponto, o regionalismo, representam uma ruptura 
com a ordem político-econômica vigente – as fronteiras territoriais estão crescentemente 
mais porosas, restringindo a autonomia da ação governamental, e, consequentemente, 
a soberania nacional dos estados. Segundo essa corrente, a globalização não apenas 
desintegra a ordem de Westphalia, como também, cria novas formas de organização 
política e econômica não territorial, como por exemplo, as corporações multinacionais e 
os movimentos sociais transnacionais, aduzindo, portanto, novos atores não-estatais ao 
cenário das relações internacionais. Por outro lado, a corrente conservadora sustenta que 
a globalização é um produto da política econômica dos estados hegemônicos, que estão 
interessados na desregulamentação financeira e na abertura comercial, de sorte a dotarem 
os seus recursos de plena mobilidade e fruição das oportunidades existentes em uma 
escala global.     

Os processos de liberalização dos mercados – e.g. livre comércio de bens, serviços 
e fatores de produção, proteção aos direitos de propriedade intelectual, eliminação 
de subsídios e políticas de preços mínimos – e desregulamentação financeira – plena 
mobilidade internacional de capitais – fomentados, principalmente, pelos EUA e Inglaterra, 
a partir da década de 80, diminuíram os graus de liberdade dos Estados acerca da 
formulação de suas políticas macroeconômicas. O desmantelamento do welfare state, 
ou seja, a dissolução do contrato social entre capital e trabalho com a interveniência do 
Estado, foi promovida pelo mercado capitalista, evidenciando a subordinação das políticas 
públicas dos Estados aos interesses de lucros de entidades multinacionais e rentistas do 
capital financeiro. Nesse contexto, a globalização, em sua dimensão financeira, representa 
um processo de revitalização do capitalismo, mediante o fortalecimento das instituições 
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mercadológicas, em detrimento do capitalismo organizado pelo Estado. Sob esse prisma, 
a globalização pode ser sintetizada como um processo histórico de recuperação da 
hegemonia do mercado – em detrimento das políticas econômicas norteadas pelo Estado – 
que caracterizou o capitalismo no sistema internacional durante a pax britannica. 

Não obstante o papel indutor desempenhado historicamente pelo Estado na 
condução das políticas econômicas de crescimento, o capital produtivo privado sempre 
foi independente no que tange às suas decisões de investimento e alocação de recursos, 
de modo que o atual processo de globalização não modificou as estruturas do sistema 
de produção internacional. Será abordada, portanto, a globalização em sua dimensão 
financeira, discorrendo sobre os efeitos do atributo de mobilidade do capital financeiro.   

Historicamente, sob a égide do regime de Bretton Woods, ocorreu um processo 
internacional de substituição da moeda pelos ativos financeiros – propulsionado pelos 
agentes financeiros privados – que modificaram, dessarte, as condições operacionais do 
sistema financeiro, então centralizado, basicamente, nas atividades dos bancos comerciais. 
Outrossim, a diversidade dos agentes financeiros, fomentou a concorrência privada nos 
mercados financeiro-monetários (Braga, 1997). A ruptura unilateral dos EUA, em 1971, dos 
mecanismos de paridade cambial e da conversibilidade em ouro – regulação “antimercado” 
– eliminando o regime cambial de taxas fixas, ocasionou volatilidades e incertezas cambiais, 
que propiciaram a alavancagem de novas operações financeiras e expandiram o espectro 
do cenário competitivo dos agentes financeiros. Consolidou-se, assim, de forma intencional 
ou fortuita, a comunhão entre os interesses público e privado, essencial para o surgimento 
da atual ordem financeira mundial.

A desregulamentação e liberalização dos fluxos de capitais, verificada a partir 
dos anos 80, juntamente com a multiplicação de inovações financeiras, sintetizadas no 
termo derivatives, exponencializaram o volume e a velocidade da circulação do capital 
internacional. Esse novo perfil do sistema monetário internacional, composto pelos principais 
bancos centrais, grandes instituições bancárias internacionais, corporações transnacionais 
e investidores institucionais é caracterizado por uma rede de conexões interdependentes 
entre o capital financeiro privado e os Estados nacionais.

4 | 	GLOBALIZAÇÃO E MUDANÇA ESTRUTURAL: UMA RESPOSTA
Não obstante o papel desempenhado pelas inovações tecnológicas e pela dinâmica 

endógena do mercado, o Estado tem sido um elemento indutor preponderante no processo 
de globalização financeira. A desregulamentação financeira e a liberalização do controle 
internacional sobre os movimentos de capitais foram processos engendrados pelos estados 
nacionais, particularmente os EUA e a Inglaterra, formatando uma nova estrutura financeira 
global, designada como sistema pós-Bretton Woods. Desse modo, a eliminação de 
controles efetivos sobre o fluxo de capital internacional propiciou que os agentes financeiros 
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internacionais privados agissem com maior grau de liberdade e dessem consecução à 
integração entre os diversos mercados financeiros existentes.

Os processos de desregulamentação, liberalização e desintermediação dos 
mercados, postulados como essenciais para a recuperação econômica e política dos 
Estados, foram cunhados de “ajuste estrutural”, pela ideologia dominante do neoliberalismo. 
Na prática, esses fenômenos cingem, definitivamente, a autonomia do Estado e induzem 
o seu comportamento, de acordo com o grau de confiabilidade expresso pelos atores 
internacionais não-estatais. Portanto, a globalização, em sua vertente financeira, 
é mais do que uma retórica de “ajuste estrutural”. De fato, ao possibilitar que agentes 
financeiros privados compartilhem, com os Estados nacionais, a prerrogativa das decisões 
internacionais, ela representa, ipso facto, uma mudança estrutural. Os Estados nacionais 
não mais se veem, apenas, cerceados em sua própria soberania; encontram-se, também, 
ameaçados por um outro gênero de ator internacional, que dotado de capacidade expressa 
pela mobilidade de capital – cujo um de seus atributos intrínsecos é ser desprovido de 
territorialidade – penetra nos espaços nacionais dos Estados, impetrando, desse modo, 
novas características estruturais à sociedade internacional. 

Por fim, em resposta à questão que intitula esse ensaio, a globalização, em sua 
dimensão financeira, representa uma mudança estrutural do sistema internacional. Contudo 
essa mudança é mais consentânea com a interpretação de Gilpin e Gill & Law do que a 
de Mello; outrossim, é menos revolucionária do que aquela vaticinada por Wallerstein. Por 
um lado, confere um poder internacional, sem paralelo na história, a agentes não-estatais 
autônomos. De forma complementar, apesar da força das moedas da União Europeia 
e Japão – duas organizações estatais núcleos da tríade internacional – a globalização 
financeira consolida a estruturação da sociedade internacional em torno de uma ordem 
unipolar, cujo núcleo gravitacional, devido à preponderância do dólar como moeda de 
reserva de valor das operações financeiras globais, são os EUA, malgrado a emergência 
da China como potência econômica estatal, que até o final desta década superará, 
possivelmente, o produto interno norte-americano. Devido à atuação das entidades não-
estatais que, majoritariamente, transacionam em dólar e investem em títulos do governo 
dos EUA, a entidade estatal de maior poder econômico não corresponderá àquela de maior 
capilaridade nas operações financeiras internacionais.
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